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| , 


mos-ha grato encontrar ainda onde empregar 
justos louvores, Sem spreciarmos ministerios. 
A cobiça “ss | | pelos lavores de programmas, dar-nos-hemos 
-- O programma governamental | | 2º Ocio politico, aguardando actos que definam 
“-v'Tomos ministerio, e temos 0 seu program- bad Es da Tie it ! 
mm." Começaram ns formalidades conttitucio- | AIN inistrativa, a liber. 
“maos, eabre- so, entre as felicitações d uns 6 & | qade no commercio de vinhos e-de cerenes; 
ipspeeba ima lonêros; um novo, periodo nos An- | amplitude do principio da 'desamortisação, à 
--Bãea politicos do nosso paiz. b ».. | reforma das prisões, o codigo civil, a toleran- 
aisl Os ministros apr egemtacamo 20 O JR cia política, taes.são os ousados commettimen- 
- mento, é disseram francamente o credo sogi “| tosa queo governose obrigou: Possam os no-. 
vos ministros, ao deixarem as cadeiras que or 


| PORTO 3 DE NETENBRO Õ. 


. 


da religião. em que. vivem as, suas intelligen - 


- cias, São tão graves as pressa como!são se- occupam,' trazer bem adquiridos os mais si 
rias as exigencias dopais:. . Joaconagradocimentosde pais... o 
8º arte psodêmpmaça Pit DO MOU |: Tambem a palavra == economias =: sahi 
arts O mais trivial expodis peça da boca de um dos ministros; palavra não só 
puma a taridoss por que teerh passado as mo'e-| Já Boa feição para captar benevolencia dos 
met rgcaddo as inopinadas metamorp "2" | desinteressados, mas tambem. ideia: que se tor- 
sque tros A Anar Ohia, para désfazer | na indispensavel'n'um vasto plano de refor- 
sujeição artificial; o jogo-das, ambições que | may, principalmente quando os reformadores 


“abrolhavam o caminho dos progenitores de g 

“binetes; o vortice que punha emparceirados 

Amigos os que ha pouco estavam, de cost 
“voltadas nas duas extremidades do baralho; 
studo concorreu para dar fiova feição aos parti 
dos, apenas a tempestade sé aquietou 'u 
“pouco. | apta Ens moro Peer rapunens 
+ Abram-se, insparcialmente:os registros d 
1865; minuciosamente se contém as-quedas é 
os triumphos, as injurias e 08 elogios; 'as ini- 
mizades o os amplexos. Será de o numero; 
em'ello figurarão homens “ao ábtia, espeita- 
| veis, é intelligencias de vasta baphéra. A oulps 
- de todos os partidos e das tolas Me 
am só ficou livre da dissolução. À-nomencla | 
“tura antiga -exhalou '0"nltimo “suspíro;'séris | quasi certo que breve passará o gabinete por 
- Yam pretenção resuscitar, poa, Peep importantes modificações, embora seja 0,ge- 
os atomos que agora se uniram sob, a acção de | noral Lamarmora a alma da nova-combinação 
O desfecho de-uma crise real que existe no ei 


[forem ousadas e anteposerem a razão ás solli 
| citações da ociosidade, e aos vicios do paras 
tismo. -- o (1 | 


one Estamos effectivamento , necessitados : 


| ig Boro veciladelraqionta forte,” hopenta, 
| pradente e patriotico. A poiaremos todos aquel- 
plesque souberem formal-o. | n ho 2 a 


a eee 
» aRevistada politica externa | 
= Da talia anmuncia o telographo que a pa 
ta dos negocios do interior. passou: do:snr; 
Lanza para o snr.Natoli; mas oque ainda não. 
dizé qual fosse à razão da demissão do sn 
Lanza. Em compensação podemos dar com 


jo 
f 


«Dovas forças; o, narotação natural, vão des- 
empenharnovos papeis. W quo ( 


Existem ainda os mesmos homens; porém | mento politico do, governo. 


diversamente combinados. Quebraram se bar+ | Houve, em Brescia algumas. desordens;por 
reiras que pareciam inabalaveis; e ligaram-se | causa”darcontribuição “sobre “ow bens” mo- 
no meamo aperto mãos que empunharam espa- o tadiosdage mi rara ca rr alo aged, 

das promptas a cruzarem-se em-deelarada ini- | "Continua em todo o reino a agitação eleito-. 


” 


mizade. muit porned roi Cio, 

Estamos pois assistindo aos primeiros dias 
d'uma organisação completamente nova. Rea- 
lisou-se o que haviamos dito. Novas scenas 
vieram depois da fusão; e amplificou-se o prin- 
cipio que apparentemente a originára. » ' |[teanima tambem asua gente, mas vai-se con-, 

O ministerio mostrou-se defensor da hber- | vencendo cada vez mais de que a opinião pa- 


iral,. O partido catholica prepara-se para: to- 


ra diz accordo entre o gabinete de Florgpçi 


dade. Grandes reformas prométtea em todas 


. e .. T.. à Co ertyos . o coz 
do ministerio talvez “vênha “a influir no anda-. 


mar-parto-muito 'sotiva na luota. Diz a folha 
official do governó francez que a sua bandei-|. 
ea Santa Só. O partido radical pela sua par- “de tanto tempo ha uma lição que deve ser me- |; 


£ 
e , 


as pastas, e por certo mui alevantada lhe iria 
“a fama se conseguisse realisal-as. E” pomposo 
« 9 annuncio; oxalá que ainda mais opulento seja 
o desempenho. scirud H 
A'quellas altas regiões do poder só devem 
subir os que, versados nas necessidades pu- 
blicas, teem o coração adornado com as can- 
didas rosas d'essa delicada poesia que-nem é 
impetuosidade grosseira de irrefleotido refor: 
mador,nem o enthusiasmo fanatico dé didtado. 
* res perniciosamente rigidos: Rosas que o vaso 
“de argila humana póde trazer, quer & neve-d 
ultima situação lhe seja extrema camada,que 
ainda brilham n'elle os louros falgores do 
primeiros dias. Então o espirito-se aleyanta 
º, como diria Victor Hago, «é tão diffcil ger- 
minar n'elle um pensamento mau, codio à orti- 
ga enterrar raizes no gelo.» As pretenções in. 
quietas dos ambiciosos passam diante da alma 
sem a tornarem compadecida com ellas; e nem 
o menor abalo lhe imprimem as audacias da 
Saronia, “ou as suggestões da falsa ami- 
(5) o - .. s 3 


83; - No actual ministerio ha novos e velhos. À 


Rogeado de pros Retro 
novo gabineto, tó temos a fazer. votos por que 
se desempenhem mobremente do cargo para 

Ds 


e so julgaram habeis( Não-nos afervora e 


: Mas e 


* pr 1Jomm 
“o! 4 Go ua 
; 4 q 


Gado 4 
SOL ILOC:d 


RE r em e consolidarem o actual estado PAR 


conséq 
08 sarmudançamão 3 


blica o desampara. Quanto aos partidos me- 
«dios, que. ultimamente tem estado no poder, 
«estão animados dos melhores desejos, é émui- 
to raid que se liguem para sustentarém 
ord 
sas. 


“— A-convenção de Grastein fez grande im 
pressão nos ducados de Mecklemburgo que, 
entrando no Zollverein os ducados do Elba, se 
verão rodeados pela linha aduaneira da Prus- 
sia; e obrigados, por conseguinte, a seguirem 
a politica do snr. de Bismark. 
Uma correspondencia de Altona 
que as intenções da Prussia relativamente aos 
ducados são prolongar o seu actual estado pro- 
visorio até que tenham er seus 
recursos as dividas que a paz de Vienna pos 
a sou cargo, e especialmente as despezas ds 
'guerra. : s «it , st £ 7a 


indica 


astein , assegura uma correspondencia d 
Berlim que em certos 


pormen ores' estão el 
, longe de êntender-so, aih, E AE 


oi 


El 
” 


I 4 104 
Aoiiina, 3, qua OU 
+ Dosartigos secretoá da 
THD à m93) op 694 pi o 8190 


ORE NOS: Tx 0guMoa Ioboig 0H) - À Due o enn geo | ao q ototishb nb oro OU 

* REVISTA QUINZENAL DE LISBOA 1 ra qne-no asiba quo existem, mas perinitindo, 

Õ PMIl .. ) «e 0ITOT 08 porre” Con “ mm leve sorriso de desdem, | exeróicio das 
5 - > 21 MEUS BONS” AMIGOS, funeções materinos da b4/e olsastlanda por Xa- 

Elói a vier deMaistro. ioqaua «O Ink oh 


nice ici creo caras david. À 
“Tado n'esto mundo ER 
qdo meu folhetim, soa É core Bitul ut 

—— Pois é esto caso, parece-me, um dos mai 


5. 
“ Tental-o-hei, comtudo.., . 
600: Venha primeiro & ob) 
ope da | oritenquiã! 
em Biavra. rir 
um olbar severo e diz : |! 
6: «Como chama a este folhetim revista quin-— 
“genal, quando ha um mez que sé publicou o seu 
etim antecedente ?» ad ; 


| y depois virá a 


* nua ) 31 Rr E] 


o 
4 


c:- Esta pergunta, de uma concisão severa, faz- 
«me correr um calafrio pelas veias; mas, domi- 
nando o primeiro embaraço, levanto-me tam- 
BBB SUDO FO Ss teitO Sho cnniscais | 
Senhor, Méry, romancista francez, natural 
de Marselha, que não quiz pagar tributo a Ja- 
lio' Cesar (Marselhã e não Méry, ainda assim), 
affiança,o, no meu modo de entender, com mui- 
“ta razão, que às horas, essas fracções do tem. 
-Po, consideradas como sendo entre si de ums 
rperfeita igualdade, são, pelo contrário,de um 
desigualdade tal, que raramente se poderão en 
contrar duas cujas dimensões sejam escripu- 
losamenteidenticas. AM | 
* Cada hora tem sessenta minutos, diz o val- 
», 2. este erro crasso tem-se perpetuado a 
agora, e parpotuar-se-ia Ny ao fim dos seculos, 
sse Méry, q gu no encalço. 'ello, não honvessê 
Slevantado avoz para defender a verdade con- 
“tra esta velha superstição. Bia 4 

Admittamos como padrão, por exemplo, a 
hora do nosso jantar. Admittamos que essa tem 
inquestionavelmente os taes célebres sessenta 
minutos. Supponho que os meus amigos não 
são nem gastronomos nem gastrophobos. Sen- 
do uma ou outra cousa, mudaria o caso de fi - 
gura. Escolhi esta hora por ser aquella emque 
as nossas faculdades intellectuaes estão em 
perfeito repouso, fânccionhtdo o necessariy pá- 


tê 


—  Eatarhoratom, pois, sessenta iinutos, 
DO iparótos Gom ella à hora de supremo 
58 891 : 3 . a Sup 
ua | que.0 leitor, em pleno florir dos seus 
vinte annos,-murmurou pela primeira vez 
alavra «amor» 609 que vil ecooir essi pa 
láivra nos limpidos olhos da virgem dos, seus 


, | sonhos! em-que viu incenderem-se-lhe as to 


sas das faces, arfar suavemente o seio oppres- 
so,“pender a meiga fronte, é em que escuton 
tambem o Alébil sussurrar de uns fabios trému- 
los que lhe segredaram ao ouvido o «amo-te» 
mysterioso, | | 
“Compare essa | 
so, tendo esta sessenta minutos, aquella não 
ba-de, não deve ter seis !. ; 1800 | 
--Sapponha-se agora o leitor encerrado n'u- 
ma lugubre masmorra, salyo tal lugar, suppo- 
nha-se alli sem luz do sol, sem consolações de 
amigos, sentindo deslissrem 08 minutos e em 
cada-minuto uma desesperança, e diga-mo se 
cada uma d'essas horas EN 


moticug ubabiile “Moro Iguea | 
“na anguetia ás do stertor, no ódio ás infernaes, | 
“horas quiés Deus não quer o que Satan fas suas, 


diga-me se cada uma d'ellas póde ter os sésson. 


f 1 , 


ta minutos da tradição mentirosa, e se não tem, 
ter seistentos,quando não tiverseis 


se não deve 


mil] o 
» - Dépoia os acontecimôntos, qu 
DE aid E ima tambera-mu 


vezes lhe augmentam as dimensões, A bora fi- 


nal da batslha de Waterloo, a hota que Wel- 
lington viicorror Yagarosa o Jagubre pinquan- 
to Ney lhe espipava os primeiros quadrados, 
ouvindo ao longe o troar do caúhão..; de Grou- 
'chy ou de Blacher? a hora que Bonaparte Via 
correr também! vagarosa, mas Gbéia do espo- 


ranças, quando a victoria, que já. lhe ia,sendo 
esquiva, torgava a voltear em torno dello, es- 
tróitando cha vez mais os'girós, e óntromos E 


Biiy 


trando-lhe a branca e radiante plumagem das 


“Quanto & óxecução do tratado qué as duas | "=. Nos 
a potencias. | Hómios  asignaram em equidade bola 


«a-cidade do Cabo, mas sem cahir em poder 


[doe erros, importantes que vamos | 


A soberozqg A 
oq (a dd na ' ; 
Nas "porigltima e ultimá'linhas dy perio 
e 1 oinsmêsee vb Cor A vYIR à TOLO Vit. 


» A. hismii. 


hora com a outra e diga-me 


tein pretende um telegramma de Londres re- 
velar o theor, assegurando que a Austria se 
comprometteu a exercer severa vigilancia so» 
bre o principe de Augustembargo, e a ceder 
á Prussia, por dinheiro, os seus direitos de 
conquista sobre o Holstein. Em compensação 
acrescenta o telegramms, a Prussia proporá 
á Dieta que garanta à Austria todas-as su 
possessões actuaes.. [7t | 
Com muita rasão dizuma folha belga que 


a questão de saber seno codigo internacional | 


serreintegrará o direito de conquista e aven- 
da idos povos, não é d'aquellas «que a Europ 


+ possa ser indiferente. Ora, as esti 


vhécidas da convenção: de Grastein “foram 
anfficiente para dar á questão dos ducadosu 
caracter europeu muito pronunciado. Leval 
as do provisorio para o definitivo, generali 


do-lhes o fanesto-principio, é claro" que seris 
umatemeridado. | 
> Seas: duas potencias allomies se dei 


xassem levar de-tal tentação, séria: preci 
crer; Ro menos, que-não complicariam ascoi- 
sas, misturando com a questão dos ducados dá 
Elba a questão-veneziana, que já não é tão: 
pouco graveró porsi. j 
A este respeito cumpre notar que a folha 


Gastein estão em opposição com''0s principio 


ios 
tproclamados-ató: agora: pela'Austria e!pela 


Prussia, e como não vê nellassenão uma com- 
binação provisoria, só fará o sen juizo quando 
um acordo definitivo se ófferecer á apreciação 
a ein ora «il asgob Ia 
e existissem as clausulas secretas 
a 


não séria. precisa. muita perapicacia para 54 
PE o faria. folha oficial 4 


a. A 

= Sãó-de 28 de julho as noticias dó Me- 
xico, e não assignalam modificação notavel na 
situação do paiz.. Continuavam os comba 
parciaes, as escaramnças entre os belgas o 
francezes e os destacamentos dos dissidentes, 
sempro dispersos é destruidos, mas sempre 
reunidos e fortes. Não se póde duvidar que 
partido juarista, sem auxilio estrangeiro, e8- 
gote emfim os seus meios de resistencia; mas, 
emo di mala frango, fem ritncia 


' 


ditada por quem tiver paixão 
longinquas, 
ferson Davis vai ser muito brevemente julga- 
do em Richmond por um tribunal civil. 
-* Em Nova-York tinha produzido grande 
abalo o desapparecimento de um. : 
rios do banco .s Fenix»-com. 300.000 dollars. 
Pouco depois cresceu a consternação com 
noticia de que um dos mais conhecidos ban. 
queiros tinha falsificado e dado & cir ulação | 
papeis falsos no. valor de muitos milhões dê 
dollars. UA mise. o) 
— Das pequenás republicas americanas 


it Ã degli 


a notieias mais, importantes são. as peguin+ pes 
5: a | 


a arnbustoll essa) nt 
“No € 
* A camara do Chili tinha proclaímaç 


erdade de cultos. 


aid amb a 
berdade 
| SI (5 qui 


rock agr 

hOGiITA = prin sor) ab 

o Em Qolo paz, mas. receava-se 

uma insurreição em Boaventura. ! 
A tri 


ador esta restabolecid 
- Em 8, Domingos tinha sido.bombardead 


JOTA U E 


” 
' pumf Gata 


forgas'que a'atacavam. 
Ea: ERRATA a . 

Na «Correspondence;estrangeira». que pu- 
blicamos no nosso numero de hontem sahiram 
ds erros importante rectificar 
- No periodo. relativo, poe comido rio, | 


imperatriz dos franceges dispensou aos 


4 


. |no accidente de Neufchatel, onde se escreveu: 


| €.u... O à impóratrigivéceava algumas ho 
rh depois donar 08 seus, sho dont 
eve ler-se: «o a imperatriz recusava aban E) 


TetidÁis 


2 


4 
|] 


| 
j 


nar, eto» 


Db amil isoashá esbsgnrd — oriataolá 

suas azas.,, E subito despontam os unifor 

mes prussianos, 'e 08 cotirâceiros imperiges pa- 
pohodos meio 


o Feto do prio é bg 
'esborda As quadrados britannicos;soli 


cam se; aa victoriáimuda o vôo;-e poutândo na 


haste da “bandeira vermelha, ênxuga com n' direi 


ónita'da áza 0 suor qua humedeoia à fronte gn- 
gustiada de pt vç A e 0.novo aonho gpi- 


codo gigante da'Corsega finda como ráio ca- 
mo o sonho de Athalis, 00 im 
no horisonte longinquio surge Pariz violada pe- 


4 


los cossacos, a França profanada pelo galopar 


dos corceis do Volga;-a lugubre fuzilaria que 
prostra o heroes de Moskowa,ú solitária morte 


do Achilles de Napoles nas praias do Mediter-—: 


rango, o meigo e melancolico lyrio imperial 
murchando e desfallecendo-á-mingúa de sol e 
seiva nos jardins de Schosnbrunn, e &ó fundo, 
ao fundo, para além das verdes ondas do Ocea- 
no,a jaula de penedias onde se encerra a aguia, 
o vulto sombrio de Hudson Lowe,-o rochedo 
immovel de Santa Helena ! gem | 
“Eiso que foia hora finalde Waterloo! | 
E venham-me depois d'isto dizer que as ho- 
ras são iguaes e que-teem sessenta minutos |! |. 
v% Ora o qué succede ás horas devem conço 
dar que sucoêde igualmente nos dias é Ros ei 
zos. Ostres mezes e dez dias que se passaram 
desde que Napoleão entrou em Pariz de vol 
da ilha de Elba até que sabiu para a ilha ã 
Santa Helena parece-me que são bem maio 
do que trés ou quatro annos de epoghas nor- 


| maes. Tanto assim é, que a-historis,procurán- 


go deoimu- 
itas 


do estender;quanto póde, este espaço” de té 
que não resigna se a considerar tão curto, cha- 
a-lhe os Cem Dias, e, se não fosse o receio e 


ir muito contra os usos estabelecidos, estou: 
convencido que lhe chamava as Duas mil e qua- 
trocentas horas. Cada hora, cada minuto, ca- 


regado é PoRtR PoE vi RARA 
importânte; como, se, ba-de deixar. passar as - 
sima tempo tão empregado ? cs sos sos 

o» O ray mous bons amigos, o que succede na 


y 


per ag E 


1m9,6 pormi 
operação de citação 


official franceza declara que as estipulações de | | 


de que. 
asolegaama da Lindos, Sampa 
tassem com caracter de combinação definitiva, 


= 
a 


| mionista querendo.mostrar o seu regosijo por 


Aunuácia uma fólha inglêza que Jef.. 


-um dos secreta. 


so .cdo! H) 
Perú ganhava terreno a insurreição. , 


o 


erio baqueia'e, 


da 


que recorda algumas palavras do snr. Rou- 
her, onde se escreveu: «.....y está e-estará 
disposto a perder a conclusão da obra», deve 
ler-se: «....., estácestará disposto a pedir 
a conclusão da obra.» | 


, 


PABEN OFFICIAL 
fymepso da parto oMcinl doe BranIO 
PE LISBOA R.º 199 de 5 de setombre 
Decretos relativos á mudança ministerial, 
| — WJMISTERIO DO REINO 
Tres nomeações para o professorado, nas quaes 


froinclus à do snr 'Munoel de'Almeida Ribeiro para 


portuense de bellas-artes, 


MINISTERIO DOS EOOLESIASTIÇOS E DE JUSTIÇA 


a cadeira de architectura civil e naval da academia 
“* Relação dos presbyteros aprésentados ta 


| jas parochiaes por decretos de 26 e 31 deagosto, | 


MINISTERIO DA FAZENDA =5. 
Receita a despeza do estado, no mex de març 


-altimo. 


MINISTERIO DÁS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 


INDUSTRIA 

» Decreto de 21 de agosto concedendo privilegio 
por cinco annos a tres francezes, como inventores de 
um eystema de aquecimento proprio para communi- 
caro calor às materias vegetaes, animaes é mine. 


raes etc. 3 | 
io | 


ed « Provinelas |. 
VILLA REAL 4 DE SETEMBRO — 
(Do nosso correspondente) — Os unltimosacon- 
tecimentos. que tiveram lugar n'esta villa, nob 
dias de hontem e ante-hontem, exigem, prom- 
ptas providencias que mantenham O socego 
publiçoe a segurança individual e devem. me- 
reger toda a consideração do, governo. |. 
- No disem que aqui foi recebida a noticia 
da queda do ministerio Avila, o partido fa- 


ento, acontecimento. pedia ao sr, governador 
civil licença para lançar foguetes e andarem, 
tocando musicas pelas ruas. Foi concedida, & 
licença, e a gente do partido fusionista queren-. 
do mostrar em todos os seus actos a proden- 
cia e bom senso que tanto a distingue delibe- 
rou abandonar a resolução havida apra ai 
foguetes pelas ruas, restringindo-se a deital-os 
drag, do Calvario, que fica sobran- 
ceiro á villa. 


gos 


cia para osinsultantes. sos 
* No diado honitem fnfalinmenta não, corro, 
ram as cousas tão bem. de os fasionis- 


festejo 


” 


ram-se na rua principal da 


20*5 


| | los gt 
|obarivari achincalhavam todas as pessoas qe 
| passassem pertencentes ao partido da fusão.. 


Depois de ahi se conservarem talvez por es-. 
paço de 2 horas partiram percorrendo as ruas, 
insultando quem encontrayam, e continuando 
o chariyari comegado, o que dea lugar a al- 


| grimaa, femotdana, ohgaado até um grarda ih 


scalisação do tabaco gm pertencia aos desor- 
deiros, a apontar por duas vezes. um rewolver 
ao-peito dedons cidadãos inofensivo. 
1, O MDE, adoninistrador do, concelho distin- 
guiú-so pela sua ausencia n'ostas ocasiões, 
do até quem afirme que elle estava, aa- 
do so desordeiros, Não o affimamos, 
que só 


Ro 
afiemariamos Aga ÃO, grava assar 


a ob a 


demasia 


ro Altas 


e [ris VT | 1 , 


titia! Por donheguinto, ha quinzenas de dous 


e 4 
TA ma. queue 


lhe dssa concessão. 
O quê! torna o leitor, pois o 
tiduvetonrada.,.? | 
“N'este ponto permitta-me que'o não deixe 
progredir. No folhetim antecedente, no tal fo “ 
dhótim que se estonde já nas trevas de um 
passado quasi legendario, fiz a miúha profisskp 
de fé anti-taúromachica, e mostrei-me, por con- 
seguinte, francamente incapaz de lhes falar no 
que ge tem passado por Lisboa. 
" "Effectivamente o enthusiasmo pelas corri- 
“dás de touros recresce, em vez de diminuir, e 
a flor da nossa mocidade arroja-se com ardor 
aótsas luctás da arena, para conquistar os es- 
trondosos applausos de uma turba clamorosa.! 
Creio que é essa uma das razões que podem 
explicar o attraotivo aliás inexplicavel que 
“as pelejas com os touros exercem em espiritos 
cultos'e delicados. Incontestavelmente uma 
óvação na praça dos touros é uma d'aquellas 
cousas que devem ennebriar um triumphador ! 
Quando uma 'vez be provou esse vinho do deli- 
rióy não ba depois regeital-o, tão ha resistir ás 
tentações Que oferece. “a a 
1 “VEsta nostá epocha, “e E me a ento 
nosso paiz, teem uma frieza extérior; que gola 
econistravgo as individualidades ardentes que 
ainda existem no meio d'esta sociedade de mas- 
care da neve. “Sabem os meus bons amigos que 
euw-não tou d'aquelles que-appellam para o pas- 
sado como para a idade de ouro, e que lançam 
sobre O presente um anathema banal e comple- 
tamenterinjustificado | -Não; contemplo' com 
imparcialidade aminha-épocha e não desapro- 


t'veito as austeras lições que a historia me tem 


dado. «Aos que'nos lauçam em rosto 0s:nossos 


-+ aponto: a resposta/ó ocdesmentido- nas paginas 
a-* das chronicas, onde a mão das tradições estam-! theatro, os bravos retu 


do li PA ao a A AR udefeitos;>08 nossos -vicios, '08 mossos-crimes, 
uas cousas, 


À funeções não sabem'pôr de lado as suas pai- 


' [são dignos de servir a nação. | 


Acertada foi a resolução, mas ainda as- |. 


ão se o tivessemos visto, mas isso não nos 
aconteceu, | 

Entre o snr. Sebastião Maria da Nobrega 
e o snr. delegado do procurador regio tambem 
se deu um conflicto desagradavel, sendo o com- 
portamento d'este ultimo tão digno de censura 
como o do-snr. dr. Luiz de Bessa que estava 
presente, foi digno de louvor. | 

O snr. governador civil portou-se digna- 


| mente sahindo por duas' vezes de-sua casa em 


companhia dosnr, Guilhermino de Barros e 
de-um'official do governo civil afim de dar 
providencias e de policiar; visto que o snr.ad- 


ministrador do concelho não» soube cumprir | 


com os seus deveres, e não merecia a menor 
confiança da parte dos cidadãos fusionistas. 


: 


se 


- E tambem. simulada uma celebre carta 
com que remata a correspondencia de Man- 
gualde inserta no n.º 7 do mesmo jornal, 
Creio bem que todo o seu contexto revela cla- 
ramente a simulação, que é supposto, e que só 
tem em vista rebaixar o padre da Cunha Alta 
a quem se attribue, Mas o que é muito para 
sentir, é que-a illustrada redacção do «Jornal 
de Vizeu», vendo um tão nojento escripto em 
fórma epistolar, pedindo a s. exc.* rev. arela- 
mação de um juramento feito paranunrca mais 
jogar, o não repellisse logo, como.injuriosa a 
sua publicação ao sor. bispo, por se lhe attri- 
uir o despacho com que termina a carta, fir- 


| mado por A. Bispo!! Parece-me que q sónome 
“| do sur. D. Antonio Alves Martins não carecia 


“Esta authoridade só quando o snr.gover- | das minhas observações, para que todos, é 


nador civil depois de ter tido parte particular 
«do acontecido se dirigia ao quartel a requisi- 
tar força armada, é que appareceu, tendo rei- 
nado a anarchia e a desordem por espaço de 3 
horas! í q 
Funccionarios que no exércicio das: suas 


xões partidarias, para-attenderem só-ás im- 
portantes obrigações que lhe confere a lei, não 


Entre 0s desordeiros notavam -se com es- 
peoialidade empregados da fiscalisação do ta- 
baco e dousempregados de fazenda. | 

— "O snr. governador civil assim como o sur, 
dr. Luiz de Bossa, antifusionista, portaram- 
so de uma maneira digna de elogio, mas infe- 


lismentenão podemos dizer o mesmo:do snr. | 


delegado do procurador regio; nem do sur; ad- 


ministrador “do concelho a 'quem-cabe-cen- | 


sura. | | Ros 
Hoje chegou aqui a parte telegraphica-da 
formação do novo gabinete, noticia que foi re- 


mormente os cavalheiros que superintendem 


nas publicações d'aquella folha, façam inteira 


justiça, 4o caracter elevado, e circunspecção 
do venerando prelado de Vizeu. S. exc * não 


| despacha, senão quando se lhe requer na devi- 
da forma; e eu vendo que um só pensamento 
reservado se póde deduzir de tão má vontade 


ao clero, não posso deixar de restituir a verda- 


“de aos factos que se deturpam em seu desabo- 
no, com grave injustiça para elle, e detrimento 


para a sociedade. | 
— O «Viriato» de sexta-feira passada 


transcreveu da «Gazeta de Portugual» a apre- 
ciação lisongeira em fórma de folhetim, que o 


«o Folgo de vêr confirmado por pessoas com- 


-. Agora sei que o author tracta de reimpri- 


VS es 


mir a sua obra, addiccionando-lhe muitas ou- 


cebida com prazer pelo partido fasionista. € | | tras p pias de differentes datas, o que tudo 
“O:snr. governador civil cassou a' licença pód dar um optimo volume de mais de duzen- 


dos: festejos, como já participamos nos tele-. tas paginas, que se 


grammas que mandamos. Não faremos refle- 
x0es ácerca d'este proceder, porque tem o seu 
lado:bom e o seu ladomau. JC vo 1. 
O-que é preciso é que este estado anarchi- 
co acabe, que os desordeiros sejam punidos, & 
tranquillidade e segurança publica garantidas 
e para isto chamamos a attenção do sur. go- 
vernador civil e do governo. '' 


IDEM 15 DE SETEMBRO 

A noite passou-se em socego. Percorre-. 

ram as ruas patrulhas. A ordem de se não 

deitarem foguetes foi escrupulosamente ob- 

servada. pi mig de isto entrou outra vez 
no seu estado normal, | ção 


- VIZEU 2 DE SETEMBRO. —(Do nosso: 
correspondente) - Como em aditamento à minha 
carta ultima, não posso deixar de notar 0 que 
o Jocalista do «Jornal de Vizeu» disse no n.º 
9 d'aquella folha, a proposito do incendio, que 


» 


na noute de 27 de agosto devorou uns palhei-- 
ros do Paço de Fontello. ear 
1 Le-senalocal: oo am x 

" «Dizem-nos, que não. houve abundancia 
de agua, porque os moços do snr, bispo sear- 
maram de carabinas e escupetas, e se pozeram 
de guarda á quinta, não deixando, com receio: 
de lhe comerem algum pero, ou de lançarem a 
mão a qualquer fructa, entrar no interior d'a - 
quella quinta. Faziam bem. Antes salvar 
sas iguarias da boca dos invejosos, do que os 
palheiros do incêndio. » à cinotd ás 

- Mas eu que presenciei, que vi-os dous mo- 
gos da casa,e o feitor e os tobr inhos do sar.bis- 
po empenhados por algum tempo em evitar O 
fogo, e acalmal.o; que vi apenas os soldados 
do, 14 postados em duas entradas da quinta, 


impedindo só de entrar n'ella quem não ia pa-| tos 


rabuscar agua, estou authorisado &; dizer que 


o intelligente localista, do «Jornal de: Vizem» 


| | da sua boa fé e cavalheirismo a rectificação . 


tal noticia, retirando, o odioso da acção censu- 
zada da familia de 8, exo.trey. "à que Pla 
com q. gelo. e algum disp ratado, que com ef 
feitos o apresentasse de carabina;e escupeta, 

que me não consta... 0) sos ST ano 


O dE Nati dita au 


a 


“ 
ME TPOND- rr ero algahb 


1 , * CRAROR OH 


'poú indelévelmento as horréndas poripecias do, 
immenso drama dos seculos. Vejo claramente 
o progresso moral caminhando a par do pro- 
grosso material; vejo as providenciaes exagge 
rações da acção precursorasda reacção salutar; 
Bigo, ethfim, com enthusiasmo o enredo,ora te- 
nebróso, ora esplendido, d'esta maravilhosa 


z 


“ado isto a proposito dos touros? Para es- 
“tals perguntas indisorotas 'inventaram'os fran - 
czes à seguinte resposta :'Tout chemin mine 
aiconhos OL 16 Op 00 moon 4 

“ Continão, por conseguinte, 00 
virtu- 


ATOS É 


colhida toma o seu Ava pos bancos de argh: 
m esma 


foi mal informado n'este ponto, 8 é de esperar | 


pri 


€ outras tantas paginas da 
reconhecida habilidade do snr. Forte-Gtatto, 


em quem pulsa um verdadeiro coração de 
oeta 


a — Acham-se n'esta cidade o snr. barão de 
Alcochete, sua esposa e filhos, que vem visi- 
tar a provincia da Beira Alta, ... - 
v'— Continua com actividade o abarraca- 


-| mento,para a «feira franca», e tem já chegado 


muitos fardos de fazendas vindos do Porto, 


À Covilhã e Coimbra. - 


Todavia não é de esperar que a feira este- 
ja boa, eo commercio animado, por causa da 
exposição internacional do Porto, cuja aber- 
tura tom de ser feita pela mesma occasião da 
feira. 

De muitas familias sei, que se preparam 
a deixar Vizeu, pelo Porto, começando já no 
dia 10 do corrente a grande peregrinação ao 
famoso templo de todas as industrias. 

À presença de SS, MM. no dia da aber- 
tura, leva muita gente da Beira a antecipar a 
sua jornada, para gosar o espectaculo da en- 
trada dos augustos hospedes no Porto. 
+ Folgarei de acompanhar o povo portuguez 
nas suas admirações ao- genio industrial de to= 
doo mundo, representado em suas manifes-— 
tações dentro do Palacio de Crystal Por- 
tuense. |. met Ba : Era z 
» + Pela fiscalisação dos tabacos deste dis- 
trioto, dignamente dirigida pelo snr. Manoel 
Maria de Saldanha, se tem feito algumas ap- 
prehensões de contrabando de polvora, e uma 
de 12 peças de bretanha, subtrabida aos res- 
pectivos direitos da alfandega. Nas visitas ao8 
estancos tambem se tem feito apprehensões de 
tabacos, ou por não terem sido devidamente 
despachados, ou por excederem o pezo conce- 
dido na lei para. semelhantes estebelecimen- 
“ — Consta-me que as obras do salão des- 
tinado para a bibliotheca municipal viziense 
estão de todocondluidas, e que náquinta feira 
proxima seréfeita a sua abertura/solemne, fi- 
cando desde então: aberta para todos os que 
quinerem frequental-a. 00 og oh 
bosco gama * 9%5 A DD smnvb Japi 
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ra,.com grande espanto, dos que os soltam, os 
quass papagem não desafiar 08 ecvos, mas ser 

desafiados por elles. | | 

co Aoinverso do que deve succeder, na con= 
formidade das leis a acustica, O som n'este ca- 
so é produzido primeiro pelos eccos | 

-: Parece impossivel, mas é assim mesmo. 

-:- Aquellos maganões, que. estão alli escondi 

dos poloprpoantos andam tão habituados a re- 
petirem os applausos, que já espontaneamente 

os soltam, e na occasião competente, como o 
papagaio romano que saudou Octavio, voltan- 
do vencedor da batalha naval, que o livrou do 
seu rival, Marco Antonio, | | 

| N'este folhetim, meus bons amigos, parece- 

me que tenho feito algumas-descobertas im- 

portantes, Rasguei, se me não engano, novos 

orisontes à chronologia e á acustica. 

"Ora estes applausos ferventes, repetidos 
por dez mil boccas, estas palmas sonoras vi- 
brando na atmosphera desaffogada, esta for- 
midavel saudação que abafa osmugidos do tou- 
ro, estacando pasmado da affronta que lhe fa- 
zem, e os chapéus que voam pela arena, as flo- 
res que se desprendem como que espontanea- 
mente das mãos das senhoras, tudo isso produz 
no venturoso triumphador um frémito de en- 
thusiasmo, semelhante ao que deviam sentir os 
cavalleiros das passadas éras quando os juizes 
do campo os proclamavyam vencedores do tor- 

neio e quando iam depor a coroa do triumpho 

s pés da dama dos seus pensamentos. 
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“Isto não absolve, mas atenua am pouco q 
mau gosto dos que se arrojam com fervor a es- 
sea combates inglorios, a essas luotas brutaes, 
sf - Vistas todas estas razões, espero tambem 
eu ser absolvido da demora do folhetim, e que, 
absolvendo-me, me oreiam tambem é sempre 


De vv. etc, 
% “amigo é obrig.”º collega, 
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Napoleão depoi pos do visitar a rainha de Hes- A S. Nicolau inutilisou cercad cto do ar eiostênhedios. DR? já Daniel, de os. de o Michéns, de [ho extravios de dinheiros de seus reditos, não posso, | gno d'ella. — 


« dana " Snr. reda 


panba, partíria para Portugal, segundo se as- como ex-vereador d'essa camara dissolvida, deixar de | (273) 
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com relação aos motivos porque apoiou o governo 
transacto, até certo ponto;mas apesar de se ter apar- 
tado das opiniões d'esse governo não podia comtudo 


| ——— EI — ção Da rua Formos D, 381, frentevdo | db. 
o , H mprs arg abs dê TODA) pol gi golo. Tem « iu dos port a [a RR a de chapéus da seda, de palha de 
| ae ena Barboza. Vende-se na livraria da Viuva | TORNE nya E R e crina e palha de arroz, para senhoras 
' na nr. ministro da fazenda [Fontes Pereira 1 a di Vi TFT d i alhg horas, 
e Ea isse que o governo não fazia programas + M (8196) | dit 3000. é 95000, ' ia, a alba da lelia 
na re mas pedia a toja a camara  e'aó pais que . alto Est pa loja sds o A 
sc então ui a- Abpuláto do q pre mena 08 8 me OO até 69000 
E: Fo: le o É E venien É ft minig-| , prégad or io. Q Sm ATA papa esa à de cet a uma grande 
a” Referindo-s no que 1 disse 6 ánê “conde del PpreE O DE 2 sermões INED 9 00 abinços ma sup obarscil(2809) * So do Han am ias do ed nad 
0 rcada com relação ao orçamen 
o Do não podia aceitar Ds cio qua nha dd Francisco mosvos Franco ey datas um sra BLOM) m propei pt sal e | tes dourados, moflérnos o guarda Ega 
ducado desde que se ufharitomo governo para a co- * Um vol., 8.º francez, de 456 paginas... 158200 ra. “por cima 1 nm té elibiro e E kúudo quado andar. tudo da u ultima novi Areohrasa ra 
brança to deoppntos, pe qu tono mais a que E. qse siz EST Viuva Moré; editora.) HW AStaÇOASA da Fino da X j + TR 112 Ef eras terei Arq ay oro (8517) 
Se oo ju feat a. rg ge o RA, oprado Ted mó a ab Cora ma 
caçÃ Eopeito doque tinha dito eme doi Car"! E Traetado de contabilidade. .)Morésn:+ 320 “atos” LUIZ PIRES DA COSTA | 
ração, i n 
era possivel Eae a que quatquide cidadão porta- | DARA ventimento 6 desconto de 1 ais ase Afiiheirod -LUGA-SE um abnasida ada Dtsçiódos 30014 +! «RUA FORMOSA £O"BOLHAÓ 
guez dispo sua pessoa ou sua, fortuna, jape- a juro, com uma tabella dos dias o anno; pão, | A&M, minas, noChóupello; ein Villa Naverd| 4 CABA'do receber mA a a E ha) pai de 
| sur de re ra que Váride indfvido quod “fossem” 180 6 recorrer a penma pára se: ro qual- 800 E 
tnuitab vezes querer fazer fortuna, para sítios onde Gay à; quem o pretender fsllo;com-Anstodio ra 4500 Pás “gu arbiçõ “com P in 
só encontram. pe cc po pôssivel fazer com olhas ou a PNR formato folio grande em bom José se Souza, praça da perder D. o 38) | gentes paris mestios, Pr pen de fá do 
di a L ans olog) E GA + fe onets de 
gr rd o RT rg O oC nd ao TRA) o mom do o RE 
conveniente, mas vê que não é possivel, porque esses | fho A. P, da Silva,run do Almada n.º 184, eno largo -“Atten ão: a R hçoe semellas parasenhora e meninas ala- 
std depste de Ms ue só na erica é que faz | de 8. Domengos n.º 88. - (3212) - Ç oz mares pretos com cor dSeménhidos dê Ba, Fiádo 
tuna; mais alguma E dci ASS S TOS À 1 E 
ções iúato NES che seno que o governo | Breves considera ves SO Fê a Digi ds rua da da O a qual Con- | conto, fitas:de | seda é fivelas douradas para 
bavia defazer todos 08 biforam psiivaa para ibem viela do Rego 2a Rr : à i dio A gom & cintos, é guarnições pretas de 80 a 15200 réis 
” O ds aero de gspqera depois, de te leito epidemia 1 ? [a de sub. br mento ou de fenda, de Fa Ea essa eve do cm de 
breves reflétões à umã asserção proferida pelo sur.) METOS PARA vriRÓia SUA PROPAGAÇÃO érhéiio suficiente para uma fabrica de saboa: | ee artimos o A | Es59o 
S. J. de Carvalho, diese que apoiavá com o set gito ENDE-SE nos Caldeireiros n* 10 e 12, doja ria ou para qualquer outrô “estabeleçimo nto. outros artigos. ar 
de Menoel Coutinho de Oliveira. (360 1,0 fabril, com agua de bica, o: “qual tem: as melho- 2:h OE eo 
[res “condições, pois 6 4 beira do caes do rio| É 
VA Fr anc-Maçoneria | Douro, boa dpgetao boa entrada e 6 tem pa- |: Ç DAS 
penis É Flores n. Asa sa 


EM si mesma o em suas relações com às outras so-| redões de toda à segurança para graúdes edi) = 


ciedades da Europa, principalmente com o car-| fiencões: 'Tracta se com João 
bonarismo italiano pelo AMré 2 vol, 8,* 18000: ç To o Leite de o 


p ! Tempo 
regado ERP ds P- 


me [ria rua dos Ing! NO o 
AQ fra. ido com tanta graça fez s. N pagar- lhe a pa- dar o seu apoio so acinal gabinete, porque foi - Na livraria do Viuva Mor sam oa] Queria prio um povo arico sortimento do pa- 
Eça | tente. pre pigpeaco á fusão, emmamemr ea tamem 7» 8 quizer comprar um piamo ex bom letots e capas para senhora.em gorgorão, 
O snr. Marceano da Silva, talento privi- E a Azevedo cimo. que ds horas | “ESP E AA ACULÔS. uso dáilo, na Up da abeaçoi n.º51, . | glacé, casemira e alpako, Recebeu igualmen- 
15,5 -Dmétra! Limpo | legiado à um dos nossos mais disfinctos pin- iria obleião op Eortu a difinição e q é | 04 “ob 0t ,07(8510) . | to muito lindos chapéus, — ultima moda;— é 


| 
NO fr. |Alg. nu tores recebeu de S. M. El-Rei o Senhor D. porição política, com relação ao actual! governo. | 


5 feira 7 de setembro jo seu estab ado ha-se, aorta Anfmea 


e. — 


— es Luiz a prova de alta consideração o de sur. 8. J. de Carvalho idéu algumes expli- ) É des do ronis apurado g ud e novidade... 
di 8. JOÃO. —Companbia do Gymuasio — 16, ró.. k ; 
particular afecto, de Sabugi To EE ni cita de sesignatura. É comedia em um acto - VIVA | E ! ala de dg o pb am 


A LIBERDADE DO TABACO — A comedia em 
um acto- JORGE O MaRINHEIRO. DÊ opera 
comica em 3 as M ANGINA OD DO DO PEL. | 


— À comedia em um acto— QUEM DIRIA QUE, , 


= 
O enr. residente deslar dt que a proxima sessão 

torá lugar amaphã, sendo a ordem do dia el ção 

de commissões, é levantou a sessão. | 

“ Eram tum 5 boras. p 


Como é sabido, o snr. Marceano 6 profes- 

ed) et ço É Bor do pinitura'de El-Rei,o tem sido tão solli- 
EMperatura MARIM. . oo) et) no cumprimento dos seus deveres 6 com 

Tem MINIMA. o 


AO BAR: TEIRO 


R ra tsliameno e ão ne come - (RUA DE CEDÓFEITA N.º” 31, 33 E 35 


(E , ndo orago coringa do | geo [E ra Odor “| rem | (use DO camas) 

411 - enci « dorá, 
Estado do mar | Fi boa ts 18. M.'tem feito consideraveis progressos nat mara om sura. e miados J ão! o de 1& de despedida do tabi estomago, do ij penetr, cagemia, a à ASABhda Pepe np] o de colxas 
it b pm Lato aj edi | arté, estando já genhor « dos'seus mais recon- |. EA de 6 de sete; gict ta prio dama ga à Pereira da obs eo o ei r ea ge rg ui! br Né de réis para 
dep em ' Villa A Bento o A pa dp ; E | too tos segre dos PRESIDENCIA DO ENR, FERNANDES amos cimã; é covardia but brantas' inódeinas. para ho= 


real camara de 8 M.. a a done ou mod ficados se ecl co 
' 1ºporto—A comedia em um acto — -CIRCUMS- pato o conservador p De CRS de do, e do x 
TANCIAS ORITICAS. [E a dade 
2* parte —-Phantasia os da opera— o 180, CHTAIQ, 198: 
anda DE CRAMOUNR ERA, plo E a 
4% districto RE iniga 4d fateda ha noficiado. 140 ; E “5 que não en nege hocça : 
processo ir st por Manoel Qua 3º parte “A comedia em im Na AMOR Deposito e nº Paris, 48 Pe eheliem, o é e em o 
Pereira de Lacerda centra paes, deputado. João E LONDRINO. as farmacias do s farmacias de Portugal. ti 
deinjúria' prop adá'p b 42 Dertgui. Phantanie sobra rr iça da Soerh |: 


mem. uturonde por: o ip 
A NPAL A) A. q“ 00) Pos estm (3662) 
VENDE -SE uma PEA de vidro muito boa 


grande com mais de trezentos pés de 
| inibindo ricas flores, etc, eto, na calçada da 


(gu “ag aa as bgomi acompbricas ato di orrectus e o rodo pu a'Gomo -xemuneração de tão ass] ES RIAdosA pi Ai RA ado 368 sá di catando pra- 


tes 74 sura 
om pr des 4 serviços. e, para proteger Q &nr. regano, |? po 
Observatorio meteor mejcorologico doinfanto D Ca consta que S. M. mandára fazer a expe gas |: deal Era e tda nd 
—L() director, Frad e lreira suas um magnifico atelier em casa do 8. s.* 


AM! -  ónota Fifa epi id Não, eppéante, om t feito O SDF. Marcea- 


TE no Ped importante favor, sabendo S. M. 


de Souza por crime > | Boa Viagemn.* 1, em Masearellos. (3493 
ra amearesrpo Do onte PARIS ma 5 Di que, a- esposa do 8. &. * está gravida, oflereceu- aci a fim de que se lbe demmcmina os a que —NORMA-do D. Alard, pelo beneficiado. “41, Reb oleira 41. etá Visgus ana od Metro (9400) 
pira so para ser. padrinho, do IRREPNAO ou menina. deve seguir. parte — À comedia em um ai -POR, CAU- 9 LI DEM s A 
Bom tempo pio fo “da Europa. te quo noscer. hs O snr Quaresma mandou par a a mena à PaReodE SADE DUAS ANDRADE. LA pic) yNDE SE cortinas para jansllas de óas - VE É “ul se KH 
rg, erga Lisboa não chegou no obser- |" :A gorto do filho do enr. Marceano está, leo id da pi duá bdedpaváti ob cd Fontes, * Cbr EA sigo) ERA Pre He * sa de Leno de superior qualidade e leques ” Juss maguifical fatilineitas, com entalha e 
(a) Do observatorio do infanto D, Luiz foi expe- Pol SEEM Beasao “o ondaao, ita » 1 Barjona e viscundo da Praia Grande de Macau He tót, pelo bencficiado.==A"s 8 o 8 quartos “0 da China legítimos muito pe gica e muito SM? pedra de marmore: tráota-sê ta'rua de 
dido á bordo costume. É rr od) pri tereum sido nomeados ministgos é eprotqrina “de: a O resto dos bilhetes acha-se á venda no theatro, baratos. | | "= (6900) “Santo Antonio mº107 - bei rtp) 
É e QL] À E |, (GSGE) (1 (616% Gado it oca pd vãs 


—— as — -— 


es - ua - 


- a RE 
Aº caridade publica 
| Nº rua da Torrinha n.º 336 existe uma in- 

2º feliz, vinva de um officisl-do exercito 
- com tres filhos menores entre Os quaes n 
+ filhinha entreyada, Já não tem que: vend 
| nem erapenhar, e ve-se: no ultimo grau de | | 
; mizeria, Recorre pór-isso ásalmas bemfaze-| cadeiras e ricos santuarios de pau preto, an- | irniãos particulares effectivos para Serem tra- 
| ses a socorram com-uma esmola tigos é modernos e muitas mais manufacturas, | tados sãos como sãos, e doentes-como decentes, 
pêko amor deDeus. 0. “monde haverá quatro peças de pau preto de'| mediante um pizo.ou-joia:convencional,: con- 
Te aÃ - “4 gostoantigo. Tudo se venderá pelo preço que | forme as tuas idades, parao que ha excel- 
| Jº AQUIM Monteiro Guedes:-de ( arvalho, mais derem. | (3725) "| lentes commodos. | (3564) 
“Pão lhe sendo possivel agradecer pessoal- | T3EDE-SE 4 pessoa que tem em seu poder um “PEDE-SE & pessoa que no Rio de Janeiro 
+ mente a todos opill.=o* e exo,2º* gnrs. que no recebeu de Duarte Alves Machado uma 


] dia 26 do preterito agosto, se dignaram acom- |, “eãosinho perdigueiro de 3 mezes, o favor E k à. Machado dir 
'3 Fei : 5% orção to tro-de Caixas de vi- 
“panhar o corpo de-sua do tia D: Euzebia de o entregar na Feira de S. Bento n.º46 e porção: de charutos dentr aix 


a> Carolina “Muchado ki sui altima nicrada nã 47, que será gratificado. (3722) [dro e estas dentro de uma “canastra coberta 


rat à rm: ta e oc sia. TOMO COUIO COnI 8ºMirçk' FPS 5:08 Uuapé 
“Deo us toi licor emu HADILAÇÕES DATALAS | to ide 
que no dia 28 assis aos responsos de se- | À LUGAM-SE juntas ou separadas duas mo- «spin preço objectos que tem: de 

> Pultur;a pelo eterno descanso da mesma, o faz | “> radas de casas na rua de S. Luiz com 08 | sr expostos no Palacio de Crystal,o favor de 
a o Ergo ttf rom Sp a n.º 32 a 36. Podem ver-se desde as 11 ho- | acciarar por esta folha a sua residencia n'es- 
-FeG' ;nhecimento por tão distincto obsequio. «|. | . 
“Catão, 4 do putas dice eq E a so iranta doreinnte. (8727) ta cidade ou comparecer na rua de Santa Ca 


DO, n tharioa n.º 359 casa de Manoel Joaquim da 
(717) e LUGA-SE uma casa de dous an- | Conceição Machado. (3680). 
-—-dares e aguas-furtadas, com 


(4886 intao boa água do poço, com es-| Empreza do gaz no Porto 
- . : criptorio e tres lojas com commodos para-1 UEM quizer contractar à pintura dos lami 
Ro e as OARIO Vice! Maria Tolxoira pessoas, sita na travessa do Bolhão n.º 4) a W& peões da illuminação publica, queira apre- 
ade só, por este mei Es adecem actodas as 4. Quem a pertender falle na praça do Bo- | sentar as suas propostas no escriptorio. d'esta 
“pessoas de sua intima amizade, que tivátem | ão Nº 29, juntodslonceiras. (3720) |ompress, rua de 8. Francisco n.º7. (3687) 
hes dirigir pessoalm: ag Te É A LUSASE uma casa em S. João JoÃo da Silva Bravo, medico cirurgião pela 


adelicadeza de lhes dirigir pessoalmente os |' 
——ternissimos sentimentos no sentidissimo-fal- | da Foz, rua da Senhora da Luz eschola do Porto e pela faculdade do Rio 


q 


lecimento-de suamai, sogra e avó D, Geno- 
veva da Silva Cardo; O, é assistiram ao seu fu- 


1 iva, no dia 10 de so="tavidade, são“admittidos a curativo no seu, 
tembro corrente, pelas 10 horas da ma hospital quaesquer pessoas de ambos os éxos, 
mbã, na-rua do Calvario n.º 72, de diversos. ainda mesmo que não sejam irmãos, podendo 

is Como, camas 4 franceza de uma v duas preferir uma das tres convenientesclasses que 


o cAgradecimento 


| 


a- 


ee» com sabida tambem para a de 3.1 de Janeiro, que se acha'residente em Lessa 
Birtholomeu, muito perto dos banhos, por 4|de Palmeira, se oferece para praticar a ope- 


Ozo, 
moedas até ao fim de setembro corrente, com- raçãoda cataracta e tractar todas as molestias 


neral, que tevelogar no dia 26 do mez' de 


agosto dm corrente anno na sua matriz igreja boa sala de visitas e de jantar, cosinha e 4| de olhos, gratis aos pobres. (3679) 
de S. Pedrode Villa Real. (8703) “|quartos: tracta-se com o enr. Paulino, rua de RA SS RESTO SU O e 
— CESVAS | rrenan | S. Bartholomeu n.º 22. (38729) | M.J. Pereira Vianna 
Agradecimento | JOÃO EDUARDO DOS SANTOS OIRURGIAO-DENTISTA — 
“GOSE' Antonio Gonçalves Martha, Antonio | PoRTO | 305,Rua de SantaCatharina,305 
. Gonçalves Martha, Joaquim “Antonio de a - 190 — RUA DO ROSARIO — 190 (2638) 
Miranda « Antonib Joaquim de Miranda, não y - VINHOS DO PORTO 


* lhes sendo possivel agradecer pessoalmente a 
: todos os ill.moº anrs, que se dignaram' assistir 

aos oficios funebres que tiveram lugar na igre- 
* jade Nossa Senhora da Graça, noto de 


ATELIER -PHOTOGRAPHICO 
DE 
MM. FRITZ | 
É Lotes no proximo 8. Miguel | 
n 


| QIONTIN ÚA a vender no seu antigo deposito 

“8 em cssa dos sors. Sampaio & Campos, | 

em Lisboa, vinhos genuinos enga-rafados. 
As grrrefxs que não forem selladas com o 


- 


e 
e. 


el 


d e e a h a É - já ' ” , 
dies é ; om es Tá Pe Pp cmd seu nome em lacre ou em capsula metalica ad age esc: ar 
“ Fanda Martha, o fazem por este meio, protes4)/S0UrB'R rolha, são falsifinadas. (3724) | o 
“tândo a to q a, mento. 1... A ESUP A: 7 dbilbana E | 
E A A a «1U03 30) AP atócfaito: “Miguel Novaes e Henrique Nunes 


PHOTOGRAPHOS 


| 25-PRAÇA DE D. PEDRO=25: ei 
| AM K Na rua do Bomjardim n.º 233 


tado! : ! , 
Esq RE RE REGE DAS RE 208 266 arcar aae ns | era bolecimento continua a estar bem E : 25 
ah N/A ko pda Vs Gra so PNM VIAS WRAIVRA RE VN e, ! + ido: k v feito para homem, bem aca- ABAM e conc uir uma variada colleção 
» FRANCISCO José" G nçalves de Almeida, || à na ultima novidade. Recebeu ulti- | A de copias de gravuras dos melhores. 


pehhorado para com seus amigos e mais 
pessoas que tiveram à bondade de assistir ao 
responso de gloria, por sua innocente filha 


Apesar 


mamente uma linda colecção de casimiraspara authoras classicos e modernos, vistas de 
calça-e para fatos inteiros que tudo vende por Portugal, Brazil, etc, etc, etc, retratos de 
preços rasoaveis. -— (3719) personagens, cujo talento se fez e faz nota- 
| el, tudo. em .cartão de visita proprios para 


É A 


este meio e protesta) E dr gnt Fato feito se | ain pelos preços seguintes: 
cimento, | RUA DE FERREIRA BORGES N.º 147). dgiUUtitttereentere, tr 
RS REIS E RE RE AEE as as aaa "RAPHAEL Ferreira da Cunha, faz publico! cogg. isso 18600“ 
eg ; Feia º que recebeu parte do seu sortido de fazen+ o Avulso o. cs DES O “8200 - 
E Banco Mercantil p 0F tmense ra [das de inverno para fatos inteiros, calças, col-!  Acham-se á venda no referido estabelo- 


dd A gerencia faz publico que, tendo sido ap- 
provado em assemblea geral do 1.º do 
» (corrente o dividendo proposto de 3 por .cen- 
to ou 68000 réis por acção, do. primeiro;se- 
apestre do nonc economico de 1865 a 1866, 
- principiará a pogar o mesmo dividendo no 
dia 4 do corrente e seguidamente por espaço | 
d'este mez, todas-as segundas, quartas e | 
- Sertas-feiras de 


vende a retalho, (3730) 4 Villa Nova, ao Bolhão. 


“Leilão para liquidação 


Da massa do fallecido Manoel Antonio |. 
b 


Guerreiro Lima | 
KR O dia 8 do corrente, pelas 11 horas da ma- 
mnhã, no armazem do fallecido Guerreiro 
7 cada semana, d'esde:as 10.'Lima, sito nos baixos do recolhimento das or-. 
«horas até 80. meio dia, e em todos os dias: pbãs, em S; Lazaro, haverá leilão de: 
- uteis depois de findo-o. mez, 9 pipas de vinho velho. 
Porto, 2 de setembro de. 1865. 6 ditase meia de geropiga tinta, 1861. 
Pelo Banco Mercantil Portuense 13 ditas de vinho branco, 1863. 
Osgerentes, .. ' 4 ditas de vinho tinto, 
Wenceslau de Souza Guimarães. || Idita e meia de ajuntas, 
nuti: Cornelio Steur 00193655) 8 almudes de vinho velho. 


E CASCARIA 
Banco do Minho 


12 cascos do pipa avinhados. 
“AGENCIA NO PORTO 


6 meias pipas e3 barris de quarto. 
LARGO DA FEIRA DE/S: BENTO N.º 24 | 21 quartollas e utensilios de armazem. 
ID ESCONTA letras de cambio eda terra não tinto de 1863 e 1 pipa e 8 almudes de dito dito 


(2396) 


284 — RUA DO BOMJARDIM — 284 
(em face ao pateo do Paraixo) 

ESTE estabelecimento continúa aberto to- 

“dos os dias, desde as 8 horas da manhã ás 

6 da tarde, onde o publico encontrará o que 

* desejar concernente à arte photographica com 

“aceio, promptidão e preço rasoavel. (2981) 


“Real Irmandade de Nossa Senhora 
| da Lapa 


| 
A CHA-SE vago um dos lugares de sacbris- 


convier,e tenha a 


rija au na erimentos ámeza com bre- 
vidade:” troiiiao Ha Praça a Carlos Al- 


Tambem se arrematam 18 pipas de vinho 
berto, 54055. 


excedendo a12 mezes, sacca sobre Lon- eli almudes de malvazia, em Campavhã,. £ José Correa de Sá, 
dres, dá dinheiro sobre penhores, transfere mas cujas amostras estarão patentes, sendo. 1.º secretario, 
- fundos etc. 17 (8385) tudo vendido pelo maior lanço que se oferecer. (3696) 


oiricas Aafeades ASNi o ud So = e = À Co) q 
» Gompanhia-de Seguros. Bonança ; 
a) A delegação * da “mencionada tompanhia 
“bh resta cidado, rua dos Inglezes n.º 73, | 
* primeiro pavimento, continua a tomar sóguros 


Das amei” do ARdado omni” | 2? se de dous empregados. 
Sec;ão de dnnanC0s do Calalogo que tgnhsm'prática-de marcador de bilhar. 


“da exposição internacional na) 
— portugueza "| Bom cosinheiro 


ni o risco defogo emaritimo. [8542] | E 

a as bm sal . 4d pena 8 Nr: trad Ts “a E 

| Sa E cuad And '. TENDO a commissão central da exposição o SA E TODA “A COSINHA 

» tompanhia P oriuense de llumina- - “* deliberado que em seguida ao catalogo off. JEM precisar do seu prestimo fallo na 

: si ão a (17 da “oial da mesma seimprimam algumas paginas * In : 

| a 2 ços a babivau conbla ab obus |. “de annuncios industrises, commerciaes, Titta É) 
ÂÃ E no dia 14 do corrente e segui-  rarios, eto, a mesma faz publico, para conhe--; == 


q 


885) - 


na º : à . 


' damente em todas as segundas, quartas cimerto dos interessados que até ao dia 31 do na RECISAS de algons 
e RED ph an panhis, corrente agosto, e sómente até esse dia, sere- ed PR bons ofliciaes de funileiro 
e nern.º 49, desde “horas da | ceberão os ditos annuncios na secretaria do na rua dos Inglezesn.º82. | (3606) 


manhã até á Lhora da-tarde, achar-se-ha aber-' Palacio de Crystal, ficando a redacção dos mes- 
sto o pazamento. de um dividendo de 3 p. o. !mos à cargo dos annunciantes; é bem assim 
“00 18500 réis por acção, para'-o quis te torna | que para estes annuncios se acha adoptada a 
ne Et ct ar rs éra me am) seguinto tabella de preços: » 
j istas, de Lisboa será feito! o pagamento Dt] 
“spela comuaissão que, alli os: representa, logo" 500 réis e eis do 4º letras (polo menob) qua a tum bm seu poder o ue à eolibgará à 
Ri eram as roqninição conforme q artigo 31,º, | Por cadá 20fiuhas oa meia pagina réis pm lhe mastrar a compraheira. (3681) 
n * y do esta 24) mus nojo | à E da 7 E = º 
Porto, 10 de agosto de 1865. 1 Porcada pagina inteira, ou 40 linhas (for-; 114) Alviçaras TR 
a O* sb nato (0) director, à (801 | mato de 8.º francez), 135500, | DERDEU-SE no domingo desde o largo de 
“Francisco Pinto de Miranda. e As vinhetas, medalhas e letras de phanta-. S. Domingos até bo Bomfim, um portes 
uno vb + aenoguib ad. mgungo-as SpaEAD], | sia serão pagas na razão do numero de linhas mannaie contendo 128480 réis em ouro e 
A requerimento do exc.º visconde de Pe | 14º 9ecuparem, GIVE sa prota. E” o fructo das economias de uma 
reira Mach con itos de 30 dias A primeira € ultima das ditas paginas creada de servit e por isso pode enearecidas 
tar a: ue: mez de agosto de annuncios e a capa colorida do fim do vo- | mente 4 pessoa que o achoti a esmola de b 
E Ba! de requer a lume serão pagas confórme se convencionar. entregar na rua do Ferreira Borges n.º 41. 
Po A | - Os preços indicados dão direito á inserção Promptifica-se.a darslviçaras. (3690) 
do annuncio na primeira edição do catalogo, A UC NT SU TITLO 
Urgencia 


toda e qualgder Julgue com al. 
m to 
Bum Cireito a uma pensão de 408000 réis, que garantida em dous mil exemplares (pelo me- 
nos). RECISA-SE 1:5008000 a 2:0008000 de 
réis a juro convencionsl,com gatsntia de 


o annunciante arrematou ls publica, 
- No caso de haverem mais edições, far-se-ha 


OAQUIM Pinto Visita da Fofiseta, ourives 
* na rua das Flores n.º 109, faz publico a. 
“quenpardesse no arraisl dr-Senhora-do Pi- 
larume cabecinha de douro north pudras finas, 


“ 
a 


o 


prá 
o 


"imposta em oito terrenos que possue Joaquim 
pino pt rg da Rainha, d'esta dido no vid bvied melo? 
“"oidade, por força de execução que D. Maria | goi aaa! hola 
o Rita Corri Garcia" Eloá pal à juiso da 22 Porto, 10 de agosto do 1865. 
“vara, escrivão Vaz, para que dito do dito 
prasa o venham deduzir áquelle juizo e carto- 
“rio, pena de o perderem e julgar-so a mesma 
“arrematação livro para 0 arrematante, 
Como procurador, | 
João José Durães e Suva,'' 
SM (3645) 
2: 


ia D+ 44 LA , 8 

so .—* =. cas cha AM 4 

«vo!» TELHA, MADEIRA, PEDRA, ETC. 
à Camada rar na cerca do extinctó con- 
(Se “vento de S. Domingos, todas as sextas- 
feiras ao meio, di, principisndo no dia 4 de 


P 


= 
a 


Fl 


) 145 


pelos annunçciantes, os quaes desde já 
protestam haver por-nullo e de nenbum effeito 
todo & qualquer contracto. que appareça em 
contrario do presente annuncio. . 
- Barrô, 22 de sgosto de 1865. 

CE vos 1º 


— Bernardo Taveira Cardozo. - 


“. 4 


cbBOSto. | 


a < 


é + 
1 | + 

k + 
s ' 

ç 


| MUDANÇA 
Â 


Consta de Dellos arccado pedra de va- 


. . . » Sos ms : a pa “Sh ' : » pg A À t 
“rias dimensões, cornijas, pilastras, esqua- J. Shore, mudou o seu escriptorio para 


-dria e alvenaria, traves, barroteria, telhas, | — s(8066) * a rua dos Taglezes n.º 23, ddr e 
- tijolos, ete,. qo o (3170) RECISA-SE de um bom serralheiro, habi-|' -— no (8984) 


ER * «litado para dirigic uma maquina do va- 
- YFENDE-SE uma propriedade de casas na | por, na provincia; tendo-á sua disnosição 
«o ruado Rozario. com os n.º 231 e 233,,um fogueiro. A quem con der dirija-so em 
com quintal e agua: quem. a pretender. com- “carta fechada 30 escriptorio deste jornal com 
prar fallo na mesma rua n.º 39 (3513) asinícines F. G. (3971) 


teo queira vender póde annuncial-o n'este jor- 
mal dizendo seu preço; nome e rug.” 
(3535) 


“DOR nova deliberação da meza da Ordem. 
Terceira de Nossa Senhora do Carmo d'es- | 


pessoas, commodas, guarda-vestidos, sophás, (te Achão-vstabelecidas. Tambem se adrittem | 


10 


stY 


« | ofdem que conta actualmente a cidade do Por-'mez de setembro na rua de D. Pedro n.º 9 


* lotes, mantinhas e muitas mais fazendas que cimento e no armazem dé “música do sar. magens, e excellentes quartos,'meza redunda, 


“Photographia popular 


| des para hospedes e deverá ser um bom hotel: 
"| quem quizer tractar quartos para esse tempo, | 


tão de dentro para esta igreja. A quem 
8 habilitações precisas di- 


[ou hospede qua pretenda a sus commodila- - 


| O Café Portuense precisa- 


| da exposição, como provará pelas contas qu 


Pesçados Voluntarios da Rainha n.º49. |. 
Cd d on Bê ue ul 3% +08 4 8.0 ( 


|collégio da Senhora da Lapa falle | — 
[nos Lojosn. 80. as: 


QUE M tiver um sino proprio para torre, | fr:Sa 
“4 tendo de dez para onzearrobas de pezo, | “55 


Londres & Sunderland 
pad — O brigue inglez-SWAN-—, ca- 


pitão J' Hompsin, sabe com todas a bre, 
vidade por ter a maior parte da cargs 
engajada. 7 (8692) 


-sJondres... 


= A escuna ingleza-LOVE BIRD, 
- esegpitão J. Jenkins, sahe até 16 do 

“Corrente mez. . | 4 Asdot 
DS ( eu À (SA =(8693) 


3 o s gr ] = Ú . PU à j j ; mm ; - TT, 
- PROTOGRAPEIA “TALBOT. 
o sa  vORERADORES. 


“SOLAS E A POMARELL) 


proprietario d'este estabelecimento, tendo conseguido. dotal-o com todos os melhoramen- |... 
tos porque ultimamente tem passado a arte photographica, e fazendo vir: expressamente 
pus esse fim o snr. A. Solas, operador no estabelecimento: do snr. Kenn, havido por um |“ 
dos primeiros da Earopa, anvuncia por esta fórma-que o-estabelecimento acima referido e si- 

tuado na rua das Flores n.º 152, se acha aberto ao publico desde hoje 2 do corrente: o. | 


Na Photographia Talbot tiram-se'retratos desde o tamanho natural até ao microsco- | 


“SMLEXANDRE 


= - 
g ] e, 
” 
a) ; 


"* Hul&Stockton 
dna Acscuna—ANNA- capitão ws o, 
gahe com toda a brevidade. 


a q “a cu La 
- Holl &Leith 
encitãa canas Eber pol ER 
. £ipio de setembro, 
(8178) 


Para carga tracta-se com o consignatario 


particular, com poa Coverley, rua da Alfandega Po 


pico a 
6) estabelecimento está aberto desde as 9 horas da manhã até ás 5 da tarde. o 


- | (8674) 
“AOS VISITANTES DE LONDRES 
C. SALLES 
"Recebe hospedes em casa 
todas as commodidades. |. | 
“18, Glasshouse Street, Regent Street, Lon- 
dres. e 
- POMADA ARTI-OPHTALMI 
—VIUVA FARNIER DE BORDEOS | 


“UNICOS AGENTES EM PORTUGAL 


Em Lisboa semcasa de Driesel & C.º, rua de S. Paulo n.º 126—1.º andar | 
No Porto C. R. Batalha, Bellomonte, 93— Drogaria de J. R. de Sequeira, Bamharia n.º 
65, à esquina da Ponte Nova o 98000) | 


Copenhague, Roots F: 
dn és É: do A 


A barca russa— SOPHIA—, ca- 
pitão E Martinsen, vai sahir com bre. 


2599) é 


CÁ + » Para carga tracta-so com C. J, 


| Schneider, Cima dó' Muro n.º 180 e 181. - (8732) 
us | vença! À ; . ) 
“Barcelona 


Vai sabir com brevidade & “barca 
'—ORIENTE-—. Quem na mesma qui- 
' “ger carregar dirija-se a Manoel Perei- 


» ra Penna & C*, praça de Carlos Alber- 
ton * 132, 0u 8 Francisco Antonio de Lima, "ua da 
Boa Hora n.º 11, “(3731) 


“a! vt e 
“Lisboa. 

O hiate— FELISMINO — é o pri- 
«meiro & sabir: quem quizer carregar di- 


4 E rija-se à Daniel & Irmão, Cima do Mu- 
o PO 159 e160. (8701) 
à | Villa Novade Portimão 


Liso vais “+ O biate portuguez— CONDE DE 
.- CAVOUR -,sahirá no dia 20 do cor= 
rente, dando o mar e tempo lugar: 


: “quem no mesmo quizer carregar diri- 
| | ja-se nos despachantes Gomes Lima & C.*, em Cima 
do Muro n.º 155. 2 “1 vu sososao (3723) 


XP 74 


Médico de la Facultad de Paris, maestro 
en farmacia, ex farmacéutico de los hos- 
pitales de la ciudad de Paris, profesor. 


VINODE ZARZAPARRILLA 
de medicina y botânica, honrado con 


»: CH. ALBERT PESE 


E 
D ma nales, etc., etc, 


En Francia, como en el extranjero, los médicos mas afumados prescriben cl VINO DE SARZAPAR- 
RILLA del Dr. CH. ALBERT, como el depurativo por excelencia para curar, sin mercurio, las enferme- 
dades secretas mas inveteradas, las úlcéras, empeines, escrofulas,'y en general todas las alteraciones 
de la sangre, — PARIS, 19, rue Montorgueil, 19. na 


Deposito no Porto, phsrmacia Ferretra, rua da Bainharis n.º 79. 


OLIVEIRA & REGO. 


OM oficina de correaria e deposito de trens na tra- 
vessa da Trindade n.º 13, participam aos seus 
) amigos e freguezes que no mesmo estabelecimento 
“Be encontram carros tanto para banhos e theatros, 
como para viagens fóra da cidade, tendo para a 


1 
1 


a 
o o 
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Rio de-Janeiro 


occasião da exposição quatro coupés ricamente acabados e boas parelhas P 98, | “55 “À barca SILENCIO —pertendo 
os quaes se alugam por preços commodos. + Nov2á (3682): Cá entr el ria do ontrento Apda 
“À BRIU-SE o hoteldenominado GRANDE | nha o A dicção. |. SM ENIRORO jcê é? quads tem hype 
“HOTEL DE PARIZ, NO 1.º DE SETEM-| Durante à OXPOSIÇÃO | miodos"e tractamento: Caixa na vus da Alegria 
BRO CORRENTE; é situado na rua do Rosario, | 4 LUGA-SE um andar mobilado com com- | n.º 97. eta (2759) 


fazendo duas faces, sendo outra para a rua |“ modos para uma familia, na rua do Ál- | — 4 qa 
do Triumpho, perto do palacio de S..M. E oi mada n.º 560. ad Canadian TR É deco 28 1 Dm Rev Aviso Rá 
melhor e o mais'rico estabelecimento d'esta! | Outro com mobilia ou sem ella por todo 0| - - su 4 RIO DE JANEIRO 

Acha-se prompta a seguir viagem 


. é! 
Tracta-se na rua do Almada no ETEtA ,' a galera — CAMPONEZA. Os snrs, 
passageiros queiram apresentar seus 


(3667): 
passaportes a legaliear suas passagens 


“| no escriptorio do caixa João Adrião da Rocha, rua 
das Congostas nº*4. . (2146 


“Rio de Janeiro . 


to; tem grandes salas, ricamente decoradas, 
para hospedes e para familias de -sltos 'perso- acima indicado. 


comida a todas as horas, banhos de chuva e 
dos de tina. À casa tem as vistas mais pittores- 
cas que podem dar-se e avista sedos terrassoso 


seguinte: uma legua de caminho de ferro, a — agt age! E | 

estação das Devezas, vista do oceano, edo Pala- | TES TE Sea Gas TEie ? cao polpa oi pl 
cio de Crystal. Falla-se n'este hotel — francez, | . : à , | ta brevidade. Recebe carga 6 passa- 
inglez, italiano, hespanhol e portuguez. | | ALUGA-SE o palacio denominado dá Mar- |, geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 


(3316) vil For sito no largo d'este nome (Cima de | neiro. Têm bóns'commodos para os de ré e 2.º meaa, 


EE PED PD E es po 4 8) É e cor para os pe cap ã & Filho a 
o meia : E ; ing 11 º1] - - Tracta-secom Viuva Azevedo & Kilhos, rua 
Hotel Alliança aa y Ea ras de Santa OS RT 9) || Fogueteiros n.º 80. | (2188) 
“RTO dia 1.º de outubro, abrir se-ha este hotel! —————==———————— e | “D: er Mesh dia 
“na rua do Sá da Bandeira aonde se acha! AbUCA-SE desde o proximo S. Miguelem| Riode J aneiro 


va 0 Hotel Inglez. Tem grandes commodida-; 


, 
i 
o 


Ao. adia , 


- 


diante o grande salão da casa da Associa- 7 5 dA barea— CLAUDINA —, capi- 
ção Portuense de Soccorros Mutuos das Clas- “tão-Arnellas, sabirá para o Rióde Ja- 
“ses Laboriosas sita na rua do Gonçalo Chrig- P meiro com muita pesridade, por ter 
da é iriare-sa. Catar tel tovão n.º 32 a 36, proprio para grandes reu- prompto o seu carregamento; por isso 
de e ii ae ao ae proprio nO hot o ao oro PA | Poe on pias ars de 
guas franceza, ingleza e italiana. (3698) (08. 3 rm oboiscqas ly | [root moi cus — asi VE DITA) W HD) 
Sede cr De Hi a “Tambem se aluga o grande armazem da = - 
“Hotel Brazileiro. mesma casa proprio parsvinhos, tom agua) Rijo de Janeiro 
o AUOLE tired imo de og “de poço: -tracta-se do seu ajuste-ma secretaria cessa “oiÁ galera—SAUDAD capitão 
ESTABELECIDO na rua Chã n.º 84, com da mesma associação todos os dias uteis desde Cardia, sahirá' com :brevidade: para 
bons-commodos pars qualquer familia as 5 horas da tarde até ás 7. .. (3654) carga e E puire iros tracta-se a 
? ad Pe e cisod É o 2 MECiNd tda de 
de o limpeza, e comidas feitas com toda a. pets ga e ond de Feet g, dous | Ca albosa nº 19. Rs eg (2814) 
efasas bi E n ita na rua dos Mar- | - na | dei 
p-rfsição, cfferecendo todas as commodida- ae a Dep id Leg - ao fas =oq ec 
des ás pessoas que queiram honrar estenovo tYres da Liberdade n.º 78 (antiga 16 de Maio) Rio de Jangito | 
hotel. Promette-se não sa valer da ocensião O tracta-se na rua de Cedofeita n.º ch 3688) | - A nova galera — ADAMASTOR, 
, TE” | | | — capitão Santos, vai sabir com muits 
ar aos seus hospedes. - 6a) APENDELSE am em, nel Eua uia se» eg recommendavel pelo bom tracta 
| | sm Di | o Qued a ( ATA O | mento, bons commodos e grande cespacidsde que 
HOSPE DAGEM p ARTICULAR | : Govello, com todos os portaes. já construidos, tem pira os ore passageiros, tendo beiiches Fat a 
“0 RUA-DE BELLOMONTE N.º:92 | gom poço.e arvores de fructa e paga de pensão | de pros Recebe carga e passageiros 
sa] "1 chefs ms (3081): 69000 réis. A chave existe na mesma rua = aan pi ip como rea MG o 
Dos sao, 240,6 para tractar' com: Jorge Sbaw, rua do E nó (2366) 
a dead o dh Almada n.º 301, 1, 4, (3074) “Rio-de Janeiro 
o UBMBHD AD DA OU, re ie, Ri o aneiro 
cesse-uma casa mobilada “para hospedar |... “RNHUNCIOS MARITIMES , era e mui voleira barca — 
quatro ou cinco hóspedes: querm'perteader AMELIA — vai sabir com muita bre- 
fall an mesma, (3628). . é ; | vidade. Recommenda-so este cio prt 
CR pg ge gre gr á te navi , iros que qu 
JA PBRIU:SE no 1.º de setembro torrente y! Liverpool sis | ram'dirf p-s9 Aquella orto plo bom tradilinento e 
e oa hospedaria parti ar, Da Ta da RS a O Is eqcumo ações que tem, com be tetos para soros 
Ferrária de Cima n.º 225, a qual tomtodadab dad vapor inglos — | prôs. Para carga e passageiros tracta-so col 
'comimodidades' possiveis para o bom'tractas é CASTILIAN — , “ca: | noel Gualberto Soaros, rua de Béllomonté n. Ta 
E E Ec pes 
mento. delod À -birá com brevidade. E = RS, SE SS OT TE 
“Rio Grande'do Sul e 


ei “Atten ÃO - | | Consi nabnica F. Chamiço, Filho & Silva, a 
pi ca Q do quieta so deve dirigir quem quis cas Ea Porto Alegre 
e 1 imei m como so snr. Carlos Cover 
LUGA-SE desde já um primeiro andar de pasga Pao ka ROO e dadar. A rd | 


> Goth tres grandes salões; dom entrada TNA 
pela rua das Flores n.º 84, “proprio pára: 
sesoriptorio de comissões e exposição de amos- 

tras. Tracta-se na loja pegada n.º 86 e 88. | 


O patacho — MONTEIRO 2.º — 
sabirá com muita brevidade, Recebe 
carga e passageiros para ambos os por- 
tos Tracta-se com Eduardo da Costa 
Correia Leite, largo de 8. Domingos n.º 62, lg auaE. 


Dublin & Glasgow ' 


Assar: (2908) qr ENAP, E O vapor Inglesa 8) 
A! ;s—tCapitão oo == ai SL SS | 
ALUGA-SE bag Insnmiccanim) Rijo Grandedo Sul 


A rua do Triumpho n.º 94 se iadica quem O novo brigus — ADELINO — 


N tem para alugar uma sala e um escri- 
ptotio'com camas, na mesma rua, por todo 
o tempo da cxposição, (35*9) 
“À LUGAM-SE pa rua do Principe dous es- 
* criptorios mobilados : tracta-se na mes- 
ma casa n.º 331. (3611) 


ALUGA-SE 


U" bom êscriptorio na rua dos 
n.º 82. sa 


5; 4 


mandante Wilkinson, 
sabirá no dia 9 do cor- 
rente, ás 3 horas da 


— (8627) 
ENDE-SE uma morada de casas! 


detrez andares, com quintal, e e 
Sis» à agua, muito. lindas vistas e mui- e magnifico tractamento é facilitando-lhes o paga- 
tos-commodos para numarosa familia na usp ca pda ag Patos Jolguim: Ber- - 
«daBoa Vista n;º 200: quem a pretender fal- ipoza Lima, na praça de Santa Thereza n * 58.001 

lo na mesma. (3390) à [3419] 


Para carga tracta-se com o consignatario Carlos sahirá com muita brevidade por ter 8 
Coverley, rua da Alfandega n.º 13. (2895) maior parte do carregamento prompto. 
RS ds d 7 ciaigeiia a “ros o Apoena 
tóm José Carlos Ferreira Soares, 
00 ros Thereza n * 50. ; — (8842) 
15 do: O vapor inglez — |” p=", | | 
RIR) AURORA =. com- Pernambuco 
Ea > A nova e muito veleira bares— 
k “ARMINDA — vai eabir com muita 
aa sa tarde, brevidade por ter É RS é 
Alexandre Miller & C.* dos Ingle- carregamento prompto. ! 
Inglozos se «Agentes exandre Miller , FUR (8710) passageiros cdi com José Rara EE 
(9343) | pr res, praça de Santa Thereza n.º DU: 
ATUGA-SE no botequim do Reguinho, 6 tt ta Dublin Maranhão 
primeiro andar que servo para pôr um - A escuna ingleza—ARCADIAN, | - DR a é 
bilhar,  OtSNS'S sc (3691) capitão Jobn Wyatt, a sabir mo dia Sabirá de Lisboa no dia 10 de se- 
rot e E PT TM a eai 4 | 10 de setembro. Frete 20 a E tembro a enero a pe ses 
H FRndaa da. : ; tão Scpião Ferreira Lopes, o qu 
Oem quizer emprazar alguns: “Quem n'elle "quizer carregar dirija-so | «il participa para governo dos ara, pe 
chãos na rua do Paraizo ao pé do 'a,A- mile « 0. rua dos Togleses n.º) geiros que teem do ir no di navio. — 
PSLS ASA ud! ” ass 1520) OO) - 173 À , + . , Pará 1 e” 
rm io e mt o 2 4 R gre 1 
“ 7 s ai 
dado (09 Sameiro sa 
OA Vai sahir sem demora a barca — | E com brevidade. Recebe car- 
N LIMA 1.:—, capitão José Francisco | = pae passageiros: tracta-se com João 
[ES “a Canha. Reto Gava o paragei-! Agrião da Rocha, rua is Congontasn: 4 (904%) 
A » “te | 
] 4 SO COUREROTE HO PORNTO 


ey 


v2+ Responsavel MH. S. Carqueja | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 | 


